
A construção civil caminha pra Taguatinga 
0  O futuro imobiliário do 

Distrito Federal está em Ta-
gulittnsa, ,pars onde estão' 
voltadas todas as atenções 
das incorporadoras e «MS" 
trutoras. ,Plano Piloto 
são poucos os terrenos dis-
poníveis,' mas segundo o .  
empresário Paulo Octávio, 
é uma das áreas que ainda 
oferece opções para investi, 
mentos. 

— Brasilia não atravessa 
grandes crises porque existe 
falta de imóveis. Como a 
maioria das áreas desocupa-
das pertence a inStituições 
governamentais, entre elas 
a Terracap, que coloca pou-
cos imóveis em licitação, -a 
procura 'é e sempre será 
maior que a oferta. Hoje, 
no Planá Piloto, é quase 
impossível a aquisição de 
apartamentos, tanto na Asa; 
Sul,quanto na Asa Norte. 

Para Paulo Octávio, 'os 
poucos lançamentó$ são '  
com: preços altissimoS "não 
por culpa das construtoras, 
mas devido à fração ideal 
de terrenos, que influi mui ,  
to 'no preço da venda do '  
imóvel". Ele afirma, po-
rem, que o mercado imobi-
liário do DF ainda é um dos 
melhores do País, exata-
mente por causa do excesso 
de procura. 

— Atualmente — acres- 
centa como o Plano Pilo-
to está carente de áreas para 
ccnstrução nós não temos 
nada para vender. Então o 
melhor mercado para inves-
timentos hoje é Taguatinga. 

Lá estão sendo feitos pré-
dios•com 11 ;pavimentos, 
eleVadores,' acabamento 
muito bom, o que represen-
la uma nova opção. 

Segundo o empresário, o 
pouco que existe em áreas 
residenciais desocupado es-
tá na Asa' Norte, mas per-
tence á Universidade de 
Brasilia e à Caixa Económi-
ca. Caso essas instituições 
Viessem a vender para a ini-
ciativa privada, Isto répre-
sentaria mais oito ou nove 
novas quadras. 

Ao defender Taguatinga 
como futuro para o em-
preeendimento imobiliário, 
Paulo Octávio argimenta 
que a cidade tem 'crescido 
12 pór cento ao ano, repte: 
sentando mais 150 mil habi-
tantes, ou • sejam, 20 mil 
moradias. Admite, no en-
tanto, que aquela cidade-
Satélite só teria condições de 
comportar uma demanda 
de dois ou três anos, deven-
do o governo, a partir dal, 
encontrar novas fórmulas 
de expansão. 

Sem relacionar o lago co-
mo uma área privilegiada, o 
empresário afirma que o lo-
cal é de difícil acesso a qual-
quer pessoa, uma vez que, 
segundo ele, "um terreno 
está em' torno .de dois miL 
lhões e poucas pessoas têm 
recursos para construir uma 
casa". 

Segundo Paulo Octávio, 
a falta dê imóveis não signi-
fica que ' o Plano Piloto te- 

nha chegado ao fi I em 
termos, de ernpreen unen-

` 
 

tos; Pode-se mudar a men-
tadlidade da Cidade. Ela foi 
projetada para ter um nú-
mero determinado de habi-
tantes. Não existe, em sua 
opinião, interesse tanto por 
parte do governo estadual 
como federal, em transfor-
mar Brasília numa metró-
pole. ‘'Por isso sempre exis-
tiu uma rédea, uma conten-
ção. Nossos administrado-
res não se interessam em in-
centivar o crescimento , ,de 
Brasília". 

Para ele, o projeto de Os-
car Niemeyer' é, Muito rígi-
do, porque não permite, em 
determinadas quadras, a 
elevação do gabarito; ouse-
ja, o aumento de andares. 

— Existem aqui n&Plano 
Piloto prédios'com seis an-
dares, quadras com 11 pré-
dios e outras com edifícios 
com. apenas t_ rês andares. 
Então não se fugiu a isso. 
Eu acho que infra-estrutura 
é um negócio muito caro, 
mas vemos muitas quadras 
com capacidade para um 
número maior de unidades, 
temos, com isso, a possibili-
dade de aumentar um pou-
co o gabarito de alguns pré-
dios, caso viessem 'a ser 
construídos. • 

Quanto à exPansão da 
Asa Norte através de cons-
truções verticais nas qua-
dras 700, o empresário ad-
mite esta possibilidade, mas 
a longo prazo. Ele vê pouca  

chance de crescimento futu-
ro no Guará que, em 'sua 
opinião; já está todo ocupa-
do. 

Paulo Octávio critica a 
decisão da Caixa Eeonômi-
ca de estabelecer o limite de 
financiamento para aquisi-
ção de imóveis: "existe uma 
procura de apartamentos 
muito grande, mas falta de 
financiamentó. Então eu 
acho um contra-senso a 
CEF fazer uma avaliação 
dos imóveis abaixo do va-
lor, portpie o interessado 
pode dispor de um -  valór 
maior do que 'o estipulado 
por ela". 

Segundo o empresário, 
dificilmente os financia-
mentos da Caixa proporcio-
narão a aquisição de apar-
tamentos no. Plano Piloto. 
Se isso acontecer será ape-
nas para apartamentos de 
quarto e sala, ou então uni-
dades de ,dois quartos, rias 
de prédios - em 'condições ,  
ruins. 

— Apesar de ser difícil 
estipular preços de aparta-
mentos, porque temos que 
levar em consideração a 
área construída, localização 
do imóvel, conservação, 
etc. Poss0 estimar os se-
guintes preços: "Quatro 
quartos de 10 a 30 milhões e 
três quartos, de 5 a 15 mi-
lhões e de dois quartos o 
preço varia entre 4 a 10 mi-
lhões. Já o preço de quarto 
e sala está entre 3 a 6 mi-
lhões de cruzeiros". 


